
  

Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre – UFCSPA

nº Nome do projeto resumo dos objetivos tutor preceptores GD

1

Fortalecimento, ampliação e 
integração das ações de 
vigilância em saúde com as 
redes de atenção à saúde no 
DDA-NEB

‒ Consolidar o processo de 
planejamento e avaliação 
permanente e contínuo para garantir 
a participação ativa de representantes 
da gestão centralizada, da gerência 
distrital, dos profissionais de saúde, 
da vigilância em saúde, de docentes, 
dos discentes e do controle social;
‒ Inserir os acadêmicos em 
atividades integradas de 
planejamento e monitoramento com 
ênfase na vigilância em saúde;
‒ Elaborar as metas e ações 
regionais da GD-NEB da 
Programação Anual de Saúde.

Andrea Wander 
Bonamigo

Fátima Osório Murad   (GD 
NEB)                                         
                                                  
  Ângela Regina Groff Nunes 
(GD NEB)                                  
                                                  
  

NEB  
   .

2
Determinar os Riscos 
Associados às Hepatites 
Virais no DDA-NEB

‒ Determinar os riscos associados à 
transmissão dos vírus das hepatites 
A, B e C na população do DDA-NEB;
‒ Investigar e avaliar os serviços do 
território relacionados ao risco de 
transmissão de hepatites B e C 
utilizados pelos indivíduos 
diagnosticados;
‒ Propor estratégias para ampliar a 
cobertura vacinal da hepatite B junto 
aos profissionais dos serviços 
relacionados.

Claudia Giuliano Bica
Maristela Fiorini  (CGVS)          
                                                  

 Marilene Lopes Vieira (GD 
NEB)

         
         
         
         
      
NEB



  

3
Vigilância de Doenças e 
Agravos Não-
Transmissíveis

‒ Integrar conhecimentos da 
Vigilância em Saúde para que 
profissionais e alunos utilizem 
ferramentas de avaliação, aplicando-
os no diagnóstico, planejamento e 
monitoramento de ações na 
população do DDA-NEB;
‒ Avaliar cobertura e qualidade dos 
dados disponíveis; 
‒ Identificar os fatores de risco para 
HAS e DM tipo II de familiares diretos, 
que residam com indivíduos 
portadores dessas afecções;
‒ Desenvolver estratégias de 
Educação em Saúde em consonância 
com os aspectos culturais e sociais 
da população em estudo.

Caroline Buss
Ricardo de Castilhos (GD 
NEB)                                         
            Bianca de Almeida 
Gama (GD NEB)

         
         
         
         
      
NEB

4 Vigilância Ambiental

‒ Desenvolver ações integradas de 
saúde para efetivação de uma rede 
de atenção à saúde ambiental no 
DDA-NEB;
‒ Construir novas tecnologias de 
monitoramento de poluentes e de 
biomonitoramento; promover medidas 
de vigilância e de assistência às 
populações expostas aos 
contaminantes químicos seja eles os 
poluentes atmosféricos ou aqueles 
presentes em áreas contaminadas;
‒ Promover ações de educação em 
saúde ambiental junto à comunidade 
do território.

Claudia Rhoden

Luciana Kist (CGVS )                
                                                  
  Marla Fernanda Kuhn (GD 
NEB)                                         
                

         
         
         
         
      
NEB



  

5 Vigilância de Doenças 
Imunopreveníveis

‒ Integrar conhecimentos da 
Vigilância em Saúde e aprimorar 
conhecimentos acerca de doenças 
imunopreveníveis;
‒ Realizar análise da situação 
epidemiológica das doenças 
transmissíveis/imunopreveníveis no 
Rio Grande do Sul e por regiões do 
Estado;
‒ Avaliar as coberturas vacinais por 
grupo da população;
‒ Propor estratégias para ampliar a 
cobertura vacinal destes agravos;
‒ Participar da elaboração de 
documentos técnicos normativos que 
subsidiem as ações a serem 
executadas pelas secretarias 
municipais do Estado.

Pedro Alves 
D'Azevedo

Tani Maria Schilling Ranieri 
Muratore                                
                                               
       Luciana Nussbaumer

CEVS/
SES-
RS

           

Centro Universitário Metodista IPA

1
Rede de grupos 
de promoção, 
prevenção e 
educação em saúde

Visa à constituição de 
uma rede de grupos com
a articulação entre 
equipamentos sociais,
 e os serviços de saúde. Uma rede 
como espaço de produção saúde e 
de autonomia da população idosa e 
articulação com as Instituições de 
longa permanência 

Cristina Panziera
- educação física

Anita Marques
(CGVS)                                  
              
Miriam Dabdab Domingues 
Kolinger (GD NHNI)

NHNI



  

2 Reabilitação e 
promoção da saúde 

Criação/Articulação de um sistema de 
referência e contra-referência entre o 
Serviço de Fisioterapia do Centro de 
Saúde IAPI e a rede de grupos de 
promoção, prevenção e educação em 
saúde para idosos/as, com o intuito 
de potencializar a qualidade de vida 
dentro das limitações decorrentes do 
envelhecimento e/ou situações de 
adoecimento.

Angela Peña Ghisleni
 - fisioterapia 

José Luis Vargas (GD NHNI)  
        
Sonia Beatriz (CGVS)

NHNI

3 Curso de cuidadores 
de idosos para leigos

• Realizar um levantamento do perfil 
de cuidadores domiciliares e dos 
cuidadores vinculados as empresas 
de Home Care;
• Construir e implementar um curso 
de cuidadores/as leigos/as, como 
uma possibilidade de intervenção na 
produção de saúde,
de forma interdisciplinar com uma 
concepção ampliada de saúde que 
engloba os determinantes sociais 
visando à integralidade da atenção e 
a garantia de direitos aos idosos/as; 

Cristian Guimarães - psicologia
Luis Carlos Fujii (CGVS)         
                    
Aurelia Ana Soltys (GD 
NHNI)

NHNI

4
Curso de cuidadores 
de instituições de longa 
permanência

Realizar um levantamento do perfil de 
cuidadores/as de ILPIs;
Construir e implementar um curso de 
cuidadores/as de ILPIs com equipe 
interinstitucional e interdisciplinar; 
visando à atenção integral à saúde e 
aos direitos dos idosos;

Maria Luiza Braun -nutrição
Doris Soares Blessmann 
(CGVS)    
Giselda Quintana Marques 
(GD NHNI)

NHNI



  

5 HIV/AIDS e
 Envelhecimento

 Realizar atividades de educação em 
saúde problematizando as vivências 
da sexualidade na terceira idade, com 
foco na prevenção  e diagnóstico 
precoce de HIV e Sífilis, incentivando 
o uso de preservativos masculino e 
feminino;
• Estimular a realização da testagem 
para o HIV e sífilis em pessoas 
idosas 
• Identificar as principais alterações 
metabólicas e neurológicas presentes 
em indivíduos idosos/as com 
HIV/Aids

Cristian Jesus 
Velasquez Armijo - 
Farmacia

Simone Nunes Avila (Política 
HIV/Aids SMS)                          
       
Elisa Helena Kuhn Maillard 
(GD NHNI)

NHNI

           

Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS

1 Vigilância e Gestão Clínica 
do HIV/AIDS

Desenvolver estratégia de integração 
entre as informações dos bancos de 
dados dos sistemas de informação 
MS para caracterizar o perfil 
epidemiológico de indivíduos;

Bárbara Niegia Garcia 
de Goulart 

Ismael Miranda Rosa                
     
Maria da Glória Correa

GCC

2 Investigação de Óbitos 
Infantis e Fetais

Conhecer o perfil epidemiológico dos 
óbitos fetais e de crianças até cinco 
anos na região, inclusive quanto à 
classificação de evitabilidade; 

Investigar e acompanhar, junto à 
Rede de Atenção Primária da região 
de saúde, vigilância em saúde, 
hospitais e Comitê de Mortalidade 
Infantil, todos os óbitos fetais e de 
crianças até cinco anos; 

Capacitar os serviços de saúde do 
distrito sobre a investigação de óbitos 
e as alternativas de prevenção;

Sandra Maria 
Gonçalves Vieira

Anelise Breier (CGVS)              
                        
Carlos Oscar Kieling 
(CMI/SMS)

GCC



  

3

Vigilância em Saúde do 
Trabalhador: a interface 
entre os processos 
produtivos e a APS na 
região Glória- Cruzeiro-
Cristal

Traçar o perfil epidemiológico dos 
trabalhadores de abrangência das 
ESFs, da  região Glória- Cruzeiro-
Cristal, através do mapeamento das 
atividades produtivas, formais e 
informais, de forma articulada com o 
sistema de atenção à saúde no 
território de atuação, baseado no 
pressuposto da integração ensino-
serviço-comunidade e educação  pelo 
trabalho;

Paulo Antonio de 
Oliveira Barros

Jacqueline Lenzi Gatti Elbern 
(CEREST)                                 
   
Paulo Ricardo Fabris                
                
Geraldo de Azevedo e Souza 
Filho (CEREST)

GCC

4 Violência

Articulação das ações direcionadas a 
pessoas ou grupos em situação de 
violência a partir da integração com a 
Rede de atenção e proteção do 
território;

Stela Meneghel Marlene Superti GCC

5

Avaliação dos comunicantes 
de Tuberculose Pulmonar 
Bacilífera, das áreas de 
atuação de Equipes de 
Saúde da Família, em uma 
Gerência de Saúde de Porto 
Alegre

Conhecer a prevalência de 
tuberculose em comunicantes 
familiares de casos de tuberculose 
bacilifera diagnosticados e 
acompanhados em Equipes de 
Saúde da Família da Gerência de 
Saúde Gloria Cruzeiro Cristal de 
Porto Alegre no período de 2013 a 
2014.

 

Lisiane Morelia Weide Acosta 
(CGVS)                                     
             
Carmen Suzana Porto 
Veronese

GCC

           



  

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul – PUCRS

1

Vigilância de Violências no Território da 
Gerência Distrital Partenon-Lomba do 
Pinheiro do Município de Porto Alegre e 
PUCRS

- Conhecer o perfil epidemiológico dos 
casos notificados de violência doméstica, 
sexual e outras de residentes do distrito 
Partenon/Lomba do Pinheiro; Investigar e 
acompanhar, junto à rede de atenção 
primária do referido distrito de saúde, a 
efetivação da contra-referência das 
situações de violência notificadas;          - 
Capacitar os serviços de saúde do distrito 
sobre a notificação e monitoramento dos 
casos notificados. 

Vaness
a 
Maurent
e        

Simone Lerner  
(GD PLP)          
                          
                        
Karla Lindorfer 
Livi (CGVS)

PLP

2

Projeto Vigilância, prevenção e controle da 
Dengue – Gerência Distrito Leste/Nordeste 
do Município de Porto Alegre e PUCRS 

- Criar um fluxo de informações entre a 
CGVS e os serviços de saúde da região no 
qual estão instaladas as armadilhas, a fim 
de que os profissionais de saúde 
acompanhem, sistematicamente, os níveis 
de infestação do vetor da dengue na área;  
                                              - orientar as 
práticas de promoção e prevenção de 
saúde da região a partir das informações 
dos índices de infestação do vetor; 
promover a redução dos índices de 
infestação do vetor a partir das práticas 
exercidas pelos trabalhadores das 
unidades e comunidade;                               
          - garantir que as práticas e fluxos 
criados no estudo se constituam rotinas 
para os serviços e profissionais envolvidos 
após o termino do projeto.

Ricardo 
Reuter 
Pereira  
    

Maria Angelica 
Weber  (CGVS) 
                          
                          
 Adriana Letícia 
Friedrich (GD 
LENO)

LENO



  

3

A Divindade da Água – Ações 
Integradas e Participativas na 
Promoção de Saúde Ambiental 

- Implementar ações de promoção de saúde 
ambiental em áreas com infra estrutura urbana 
precária, tendo a Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) e as instituições conveniadas com a FASC 
(SASEs), como o espaço de interlocução;                     
                    - mapear situações de alta 
vulnerabilidade ambiental, por meio de indicadores 
como, por exemplo, mordedura de ratos;                      
         - integrar as ações de vigilância ambiental com 
as ações da atenção básica para o exercício da 
promoção de saúde;                                                  - 
impactar de forma positiva a saúde ambiental de 
famílias que vivem nas margens de arroios, por meio 
de ações intersetoriais e com a participação ativa da 
comunidade, promovendo a corresponsabilidade;         
                      B28- Construir uma agenda de ações 
integradas com o enfoque para o desenvolvimento de 
propostas permanentes de saúde ambiental no 
âmbito da rede de atenção básica e SASEs; 

Maria Rita 
Cuervo      
                 

Adriana Spader 
Almeida (GD 
LENO)                   
                              
                              
    Katia Cesa 
(CGVS)

LENO

4

Monitoramento dos pacientes com 
HIV/AIDS e Sífilis, diagnosticados 
a partir da testagem rápida nas 
Unidades de Saúde da Gerência 
Distrital Partenon/Lomba do 
Pinheiro.

Implementar uma metodologia de monitoramento dos 
pacientes com diagnóstico de HIV e Sífilis a partir da 
testagem rápida realizada nas Unidades de Saúde, 
acompanhando a vinculação ao Serviço de 
Atendimento Especializado ou não e a adesão ao 
tratamento estabelecido.

Karen 
Loureiro 
Weigert     
  

Isete Maria Stella 
(CGVS)                  
                              
      Vania Maria 
Frantz (GD PLP) PLP



  

5

Análise das Condições de 
Saúde: Fortalecendo as 
Equipes de Monitoramento

Fortalecer as equipes de 
monitoramento, da Gerência 
Leste/Nordeste e Partenon/Lomba do 
Pinheiro, reforçando a importância da 
integração entre ensino e assistência, 
envolvendo os discentes nas ações 
prioritárias eleitas pela equipe. - 
Desenvolver ferramentas mais 
otimizadas para o acompanhamento 
dos indicadores de saúde do território 
das GDs envolvidas – de modo que 
todos os atores possam ter acesso 
aos dados que subsidiam as 
intervenções no território. 
-Desenvolver as ações prioritárias a 
partir da análise dos dados e 
discussão na equipe de 
monitoramento;
- Qualificar e criar ferramentas 
tecnológicas para o monitoramento e 
a avaliação de indicadores de saúde.

Régis Gemerasca 
Mestriner

Eveline Rodrigues (GD LENO)    
                                                 
Kelma Nunes Soares 
(ASSEPLA)

LENO   
            
    e      
     PLP
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